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RESUMO - Este trabalho objetivou avaliar, no cerrado goiano, a produção e a influência da matéria seca de espécies
vegetais, semeadas na primavera, sobre o algodoeiro. Os tratamentos consistiram das espécies de cobertura: 1

- Brachiaria ruziziensis',2 - Milheto (Pennisetum glaucum);3 - Sorgo (sorghum bicolor);4 - Capim pé-de-galinha
(Heusine coracana); 5 - Crotalaria specÍab/rs; 6 - Brachiaria ruziziensis + Crotalaria specÍabr/rs; 7 - Milheto + C.

specÍab/rs; 8 - Sorgo + C. specfabr/rs; 9 - Capim + C. specÍabr/rs; 10 - Milheto + C. spectabilis',11
- Sorgo + C. specÍabilis;12 - Capim - Brachiaria ruziziensis + C. specÍab/rs;
14 - Pousio - sem plantas daninhas; e 15 - com plantas altura de planta, as características
tecnológicas das fibras, a de fibra não efeito significativo em função
das espécies vegetais semeadura do máxima produção de biomassa
seca foi de 2.821 das espécies menos de das espécies semeadas
na primavera algodoeiro.
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